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EMÍLIO ROUÉDE 

üent fòitfWT^ 

Os liomen3 de talento diviiem-se em 
duas classes: os especialistas e os ency-
clopedicos. Aquelles caualisain toda a 
sua competência e toda a sua seiva em 
uma só matéria; estes deixam esgalhar 
o espirito para todos os la los , e cada 
ramo d'essa arvore intellectual repre­
senta um ramo do saber humano. Us 
nrimeiros são como as palmeiras : tem 
um só feitio. uma só linha, fecham-se 
no seu ideal como a palmeira no seu 
t ronco; crescem imperturbavelmente, 
não ha furacão que lhes altere a marcha, 
nem temporal que lhes tolde o destino 
Os outros não, os outros sao feitos de 
fibras delicadíssimas; são como as plan­
tas , com as quaes nada podem os raios, 
mas que vergam ao menor sopro dos 
ventos; para ellas não ha feitio estabe­

lecido ; seus galhos seguem a direcção 
dos voudavaes, que as agit:im, ora se 
vergam por terra; ora se alçam, ora se 
crusam e engranzam, comtanto que se 
voltem para a luz. 

O que os especialistas ganham em 
profundeza,os outros ganham em exten­
são ; os primeiros minam, os segundos 
derramam-se ; os primeiros chegam á 
gloria ou á loucura.domina los por uma 
idéia tix < ; os segundos, justamente ao 
contrario, fizeram de si o quartel gene­
ral de to Ias as idéias e morrem desespe­
rados por náo attingirem nunca o Meai 
souhalo . 

Emilio Rouéde pertence a esta se^ 
gunda espécie de homens de talento ; é 
um poderosíssimo apparelho de as6imi-
lacão.eternamente aberto para o mundo 
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ideal do espirito ; cada manifestação ' l o 

bello que lhe passou por deante dos 
olhos encontrou nelle um amante apai­
xonado ; requestou as artes como um 
bandolero requesta as moras bonitas ; 
não se quiz casar coin nenhuma porque 
não tinha animo de abandonar as outras: 
foi simultaneamente o amante de todas 
ellas. Ora passava os dias com a Musica, 
ora com a Pintura, ora coin a Littera­
tura. mas nunca ficou morando com 
nenhuma; sua alma bohemia freqüen­
tou as republicas da Arte como um via­
jante sem destino que espera no impre­
visto descobrir a realisação de um vago 
ideal desconhecido. 

Tão depressa foi pintor de marinhas, 
como foi compositor de musica; regente 
de orchestra, como foi escriptor e pho-
thographo e prestidigitador. 

Tem uma grande facilidade para 
aprender bem tudo o que deseja. Um 
dia quiz ficar sabendo jogar esgrima, e 
não descansou emquanto não conseguio 
a t i r a r a espada e o florete com perfei­
ção ; entendeu que devia jogar o bilbo­
quet, e desde então ninguém mais o 
excedeu nessa especialidade; quiz ser 
perito na arte culinária, e foi ; quiz 
fazer dramas, e fez; quiz inventar um 
processo de impressão typographica 
para desenhos, e inventou-o. 

E' um demônio ! 
Imagine-se o espirito gaulez refinado 

na Hespanha durante oito annos ; ima­
gine-se um Tartarin depois de atravessar 
um bom período de revolução em Ma-
drid, no qual elle tomou parte tão 
activa que sahio assignalado por uma 
cutilada na cabeça; imagine-se o fran­
cez mais meridional, mais incansável 
no trabalho, mais original nos seus 
pontos de vista,e terão uma fraca idéia 
do que ó esse espirituoso Rouéde. a 
quem até hoje ninguém vio sem sym-
pathisar com elle e com quem ninguém 
conversou sem fazer um grando dispen-
dio de gargalhadas. 

Quanto a miin, digo francamente que 
o acho nada menos do que uu. crimi­
noso : com as valiosas qualidades intel-
lectuaes de que dispõe, Rouéde devia 
por obrigação ter-se dedicado de corpo 
e alma a qualquer uma das muitas cou­
sas para que elle tem talento. 

Seria ainda maior se assim fizesse, 
porque ninguém possue concepção mais 
original, graça mais expontânea e mais 
facilidade na exposição. 

Infelizmente, porém, elle tem talento 
de mais ; tem talento para tudo e não 
pode de forma alguma resignar-se a 
uma especialidade. 

ALUIZIO DE AZEVEDO. 

100! 
Cem números, leitor amigo, cem 

números completamos hoje. A Semana 
não c ainda uma folha centenária ; 
mas já é centi-numerica ; o que não é 
pouco ; o que já é muito; o que é mui­
tíssimo. 

Se tivéssemos do renda semanal a 
renda diária da ultima pagina do Jor­
nal do Commercio, dariamos hoje um 
profuso copo d'agua... de cerveja e vi­
nhos (de uva), convidando os collegas 
da imprensa e os nossos beneméritos 
auxiliares a que viessem felicitar-nos 
effusivae... expontaneamente. 

Limita-se por isso A Semana a receber 
e agradecer, desde já, as saudações 

sinceras de todos elles, com a modéstia 
que lhe for possivel encontrar á venda 
no mercado. . . l i t terario, promettendo 
continuar a viver cada vez mais chi-
bante e mais disposta para servil-os, 
se Deus lhe der saúde e... assignantes. 

Xão faremos hoje variações novas 
sobre o thema das difflculdades e dos 
sacrifícios que temos arrostado e ven­
cido para chegar até aqui . Elles devem 
ser do domínio publico. Não sabemos 
que haja presentemente no Brazil , 
nem mesmo em Portugal , nenhuma fo­
lha nas condições d'esta, com a sua 
duração. 

Ha cem sabbados que, coin uma pon­
tualidade que tem desesperado vários 
chronometros humanos do commercio 
inglez d'esta praça, apparecemos ante 
os olhos ávidos e a bocea aberta dos 
povos que se entregam ao luxo da lettra 
de forma. 

Pederiamos provar também, por sen­
tença de qualquer meritissimo juiz, que 
a edicção ordinária da nossa folha é de 
4,500 exemplares, elevando-se de vez em 
quando, como hoje, a 5,o21 e meio. Mas 
isso seria macaquear a nossa honrada 
e gentil collega que tem Macaquinhos no 
sútão. A imitação repugna-nos. A origi­
nalidade é o nosso scópo. Que o Brazil 
e a Europa nos acreditem sem outra 
prova mais quo a nossa palavra hon­
rada. 

Fora imperdoável falta terminar 
estas mal traçadas linhas sem mais 
uma vez fazer publico que a assigna­
tura d'A Semana custa por anno apenas 
8ÍJ000 para o município neutro e 10$000 
para os que o não são. Cada um d'esses 
assignantes abotoar-se-á com Vinte Con­
tos de contado e que não foram postos á 
venda nos bancos do Laemmert, Gar­
nier ou Serafim, nem em nenhum outro. 

Fora também falta grave não apre­
sentarmos os nossos agradecimentos 
aos distinetos cavalheiros cujos nomes 
temos publicado e continuaremos a 
publicar na Secção dehonra{ Vide.) 

E temos dicto. 
A REDACÇÃO. 

P. Scriptum: 

Rua do Carmo, 36. 
A. R. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O que mais ruido fez nesta semana 
foi a historia do papelão do couraçado 
Aquidaban. 

Eu a principio, no dia em que o 
Diário de Noticias denunciou grave­
mente a singular descoberta, fiz com-
migo mesmo as seguintes reflexões: 
Neste paiz de papel e de scenographia 
não é de ad uirar que se mandem fazer 
couraçados de scenographia e pape l . . . 
Somente, para obter um resultado tão 
theatral não era preciso recorrermos 
aos estaleiros de Ing la te r ra ; bastava-
nos ir ali á rua .do Espirito Santo e 
encommendar o barco ao Dias Braga, 
que no drama A filha do mar apresen­

tou-nos um navio de repicaponto; seria 
mais commodo, mais barato e talvez a 
obra sahisse de melhores condicções 
artísticas : serviria tanto para destro­
çar a esquadra inimiga em tempo de 
guerra, como para enterrar uma poça 
marít ima em tempo de paz, sendo que 
num caso, o navio receberia explosões 
de dynainite e noutro receberia explo­
sões de palmas e bravos. 

Depois lembrei-me ainda de outro 
recurso: o Governo conseguia o mesmo 
resultado com dois ou tres semestres 
do Jornal do Commercio : aquillo, bem 
dobradinhoe acamadu.era só dar-lhe o 
feitio de barco ; aquella prosa cerrada, 
espessa,impenetrável,resistiria melhor 
que o ferro e que o aço ãs balas inimi­
gas e ás abordagens de arma branca. 

Mas não ha nada mais variável do 
que o pensamento; mal tinha feito 
estas reflexões, um tanto sentimentaes 
e um tanto patuscas, quando me lem­
brei de que nos Estados Unidos ha ver­
dadeiros navios de papelão, e que esta 
matéria é hoje, até, creio que preferida 
para o fabrico de rodas de wagonse para 
outras applicações industriaes.ein sub­
stituição do ferro. A ser assim, medi­
tava eu, quem me diz qu.} o papelão 
não seja mais resistente que o ferro, 
pela própria flexibilidade da sua natu­
reza, e, por conseqüência, de melhor 
proveito para o revestimento interno 
de um couraçado ? 

Interrompeu-mo esta desordenada 
ordem de considerações um artigo do 
illustre profissional Trajano de Car­
valho, publicado n'0 Paiz de 25. Fi­
quei então sabendo que o papolão em­
pregado chama-se papel mdché e que è 
usado nos navios mercantes, para 
painéis de câmara, e que nos navios de 
guerra emprega-se de preferencia á 
madeira « porque não se fende com as 
vibrações, percussões, mudanças de 
temperatura, etc, além de outras van­
tagens; no emtanto que esse material, 
em painéis lisos, é mais caro do que a 
madeira. » 

E conclue : 
« Fica portanto sabido que não foi 

por fraude ou sórdida economia que se 
empregou esse material. O que se fez 
no Aquidaban também foi feito no ilto-
chuelo, e é o que farei e o que recom-
mendo a S. Ex . ( o ministro da marinha) 
que mande adoptar nos navios de 
guerra, que tiver de mandar cons­
t ru i r . » 

De maneira que nesta interessante 
questão de papel, só fez triste papel 
quem de bordo do Aquidaban trouxe a 
noticia do caso e a amostra que expoz 
o Diário de Noticias. 

Não mais choucroute I deve ser o grito 
unisono dos Srs. allemâes, agora, 
depois do caso de intero-colite de 
Cascadura. 

Eu já desconfiava de que aquelle sa­
boroso prato germânico era capaz de 
originar pavorosas revoluções, tanto 
sociaes como intestinaes ; mas que elle 
se atrevesse a revolucionar a juncta de 
hygiene e a parodiar a cholerina, que 
é já uma parodia do cholera, isso é que 
nunca me passou pela idéia. 

Eu sempre considerei o repolho como 
o Borgia das hortaliças e a salchicha 
como a Branvillier das carnes ensaca-
das. Quando pela vez primeira me apre­
sentaram um prato de choucroute, que 
se compõe d'aquellas duas substancias 
tóxicas, eu a n i a v a desgostoso da vida 
e comi-o, comi-o com idéias de suicídio, 
comi-o como quem tomaria a barca de 
Nictheroy ou um bond do Sacco do Al-
feres ! 

Entretanto não me aconteceu nada, 
absolutamente nada de anormal ou de 
estranho. 

Agora, porém, que vemos as barbas 
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do visinho a arder, que sabemos da 
existência do cholera em Buenos Ayres, 
não ha que fiar na choucroute; evitemol-
a como o Canal do Mangue do cholera. 

Não mais choucroute, Srs. allemães ! 

A senti mentalidade lyrica da semana 
foi tangida pelo Sr. Arthur Gomes Fer­
reira que, talvez por não ter mais que 
fazer, raptou uma moça de uma fazenda 
do interior. 

Certo que Arthur praticou um acto 
ignoininioso e infamante, embora fizesse 
simultaneamente uma bella scena ro­
mântica. 

Raptar uma donzella, seja-se prín­
cipe ou cavador ,não é um delicto irre­
mediável quando o raptor é solteiro ; 
mas, segundo dizem as folhas de hon­
tem, Arthur é casado, o que torna 
irreparável o seu crime. 

Existe, é verdade,a attenuante moral 
da paixão, que ó cega e irreflectida ; 
ainda assim, porem, Arthur não po­
derá ser considerado um homem de 
bem. Mas, desde que o caso está affecto 
á policia, esta so pode proceder con­
forme ordena a lei. Ora, a lei diz expli­
citamente que Arthur não é criminoso, 
porque a raptada é maior o seguio o seu 
Arthur por livre vontade, sem a menor 
coeção. Elle quiz, ella quiz: elles qui-
zeram. Lá se avenham. O que a policia 
não pode é usar para com Arthur da 
violência que tem usado : Para que 
conservar o homem preso, se elle, se­
gundo a lei, não é criminoso, embora 
o não absolva o juizo do publico? Para 
que pliotographal-o, se elle não é 
gatuno o so aos gatunos é que é costume 
photographar? 

A policia está, como quasi sempre, 
exorbitando e praticando uma violência. 

Em todo caso triste ha sempre uma 
face coinica. A d'este é aquella senhora 
edosa de que falaram as folhas. 

Este Arthur é um prodigioso heróe 
de romance: Ha apenas dois mezes 
que chegou da Bahia e já deseobrió 
uma senhora edosa capaz de servir de 
tia a uma Dulcinéa apaixonada ! Raro 
homem ! Grande bilontra l 

FILINDAL 

(C. MENDES) 

Deus, quando quiz fazer o homem, não foi buscar 

A argilla de que o fez a um único logar; 

Para esse fim, buscou o barro, que disperso 

Havia, pelos quatro extremos do Universo: 

— Ao Sul, onde o brazeiro ardente do areai 

Ao Capricórnio fulge; a Leste, onde um sendal 

De luz e rosas traja a natureza, e abate, 

Roto em flores, no solo, o esplendido açafate; 

Ao Sorte, onde, afiando as navalhas glaciaes, 

Punge a invernada; e a Oeste, onde rugem brutaes 

Tufões, e a rebombar rolam, de fragua em fragua, 

Nwentprenhes de fogo,e estoura a tromba de água.. 

E assim ao Norte, a l.esle.a Oeste e ao Sul, Deus quiz 

Buscar a argilla, afim de que em nenhum paiz 

Do Globo, e em parle alguma o pó da sepultura 

São desconheça nunca ao triste, que o procura; 

Sem pergunte jamais a terra, com desdém, 

Ao cançado viajar, quem è, nem à"onde vem; 

Mas, como a um filho o acceite',e, maternal, o açoite 

So seio,ondeo homem durma « a eterna boa noite». 

RAIMUNDO CORRÊA. 

NOTAS BIBLIOGSAPHICAS 

Chegou de Lisboa e já foi exposto á 
venda o annunciado livro das nossas 
collaboradora>, D. D. Adeli ia Amélia 
Lopes Vieira e Julia Lopes. A im­
prensa diária recebeu esta pequena, 
mas—no seu gênero—importantíssima 
obra, com a devida hoinen.igem ao seu 
merecimento. Os nossos leitores co­
nhecem em parte os Contos Infantis, pois 
muitos d'esses piimores viram pri­
meiramente a luz nesta folha. E' de 
esperar que este delicioso livro tenha 
de publico o acolhimeuto a que tem 
direito. 

Com elle se oecupará brevemente 
A Semana em artigo especial. 

O Sr. Barão de Paranapiacaba offe-
receu-nos o primeiro volume da sua 
vers,ão das Fábulas de La Fontaine. 

E' um trabalho pacientíssimo, para 
o qual é preciso ser um poeta e um 
erudito. O illustre escriptor soube 
Vencer todas as grandes difliculdades, 
e ahi temos nós em boa linguagem 
vernácula, em versos, correctos e ele­
gantes, os seis primeiros livros do 
grande poeta francez. 

O 2o volume está no prelo. Aguar-
dainol-o para mais demoradamente 
dizermos da obra. 

Por agora felicitamos as lettras pá­
trias pelo grande serviço que acabam 
de receber do Sr. Barão de Para­
napiacaba. 

O Sr.'Alfredo Alves enviou-nos do 
Porto um exemplar das suas Folhas de 
hera, elegantíssimo volume de versos, 
prefaciado pelo nosso gentil collabo­
rador Joaquim de Araújo. 

O poeta das Folhas d' hera é um prin­
cipiante de taiento. Metrifica bem, tem 
uma certa segurança de linguagem e, 
por vezes, versos esplendidos.iíalta lhe, 
porém, uma grande qualidade — a ori­
ginalidade. Sente-se na maior parte das 
suas poesias uma vivíssima impressão 
de Gonçalves Crespo. Isto ó natural 
em quem principia; tanto se deixa 
a cente enlevar por um mestre, que 
lhe segue os passos e assenta o pé 
nas mesmas pegadas. 

Quando se libertar des ta influencia 
estranha e t rabalhar inteiramente por 
sua conta, o Sr. Alfredo Alves honrara 
com os seus versos a actual poesia 
portugueza. 

De Campos remetteu-nos o Sr. Ce-
cilio Lavra um volume do seu romance 
em verso Angiolina. 

E' escripto em decasyllabos soltos. 
Infelizmente os defeitos de métrica 
começam logo no septimo verso: 
« Nem uma lagrima siquer! Porem qu'impar-

e terminam no ultimo que, se não é 
errado, é deploravelmente fraco: 

« No seio da infeliz - Angiolina ! » 
Ainda não tivemos tempo para ler 

todo o poema, que tem 98 paginas; nao 
sabemos pois como está tractado o 
assumpto. Mais tarde veremos isso. 

POESIA E_ POETAS 
SERENATAS 

Todas as vezes que tenho a fortuna 
de ler bons versos libo não sei que 
estranho e delicioso prazer. Parece-
me que anjos inysteriosos osculam-me 
delicadamente a alma, e que tudo em 

mim se purifica e se ab"e como u ia 
camelia, em cuja corolla veio o or­
valho despertar a vida que ahi ador­
mecia tranquillaniente. 

Os bons versos váo-me ao intimo 
como encantadas e pequeuinas frechas. 
Entra-me pelo coração toda a tristeza 
das suas magua* ; vae-me rapidamente 
ao cérebro todo o irradianu ntu das suas 
alegrias. Vejo o que elles dizem e ouço 
o que elles sentem. 

È' que a poesia , como bem diz 
Eugéne Veron, é a mais humana e a 
mais completa de todas as artes. Com 
ella o espirito humano, como afiirniou 
sabiamente Schiller, achará, por mais 
diversos que sejam os seus caminhos, 
meios ain.Ia de se orientar e fugir ao 
frio glacial de uma velhice prematura. 
A poesia é aquellajoven e formosíssima 
Hebe que, no palácio de Júpiter, serve 
aos Deuses immortaes. 

Feliz de quem sente em si a palpi­
tarão d'este que mysteriosu que nasce 
com o homem e que fal-o o possuidor 
affectivo do que < supiuamento bello 
e religiosamente puro. 

Poeta, para seres grande e para can-
tan-s, nada te falta ! Os assumptos cru­
zam-se e encastellain-se como nuvens. 
Para cantar o homem canta-te a. ti 
mesmo—os teus sonhos o os teus ódios, 
tudo o que hojtj te alegra, tudo o que 
amanhã te entristecerá. E terás, assim, 
tocando o coração humano, attingido 
a synthese do incomprehensivel.— E 
quando tudo te falte : 

Ia nalure est lá, que 1'invite et que Cai-
me. 

Plonge-tii dans son sein qu'elle fouvre tou-
jours! 

Quand tout change pour toi, Ia nature est 
Ia même : 

Et le même soleil se leve sur tes jours. 
A poesia, quer vistam-na como os 

românticos, com uma « riqueza pobre» 
( permitta-se-me a ex, ressão) de céus 
azues, de ciciantes brisas edepa Ilida lua, 
quer cubram-n'a, como deve ser, com 
as luxuosas vestes da palavra cinze-
lada, perfeitamente amoldada á idéa, 
como os parnasianos, será sempre a 
consoladora, o guia e a mais fiel com­
panheira do homem. 

Idolatro a poesia e bemdigo os bons, 
os grandes, os verdadeiros poetas. 

Sejam estas palavras um despre-
tencioso anteloqulo á opinião que vou 
expender sobre as Serenatas do Sr. João 
Saraiva, novel poeta portuguez que 
já tem por varias vezes honrado as 
columnas d'A Semana com trabalhos da 
sua lavra. 

As Serenatas são um feixe de primei­
ros versos. E' um livro viçoso de moci­
dade, irisado de esperanças. Ha nelle 
collos de ondas azuladas que se enco­
lhem, e que se encurvam para espumo-
samente se desdobrarem sobre praias 
de ou ro ; ha pérolas que se escunlum 
e se entremostram felizes, nas suas de­
licadas conchas; ha nuvens de prata que 
erram sob um céo de turquaza; ha 
falas amorosas que se transformam em 
perfumado incenso e que em capricho­
sas espiraes se elevam e desapparecem 
em meio-dos sonhos ; ha segredos que, 
apenas revelados, einbellezam-se e 
voam como borboletas que se desen-
cazulam ; e ha, finalmente, desejos que 
se confundem com o tremulo arrulo 
de pombos amorosos. Tudo isto é um 
trecho azulado da vida — é a mocidade. 

E com effeito Serenatas é um livro de 
moço. Quem as escreveu tem a alma 
coberta pela poeira doirada e luminosa 
da primavera da vida. E' um so­
nhador. Bemdictos os que sonham 
assim: 
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CT>EPL'S?ULAR 

Vejo poisar ú tarde, se caminho 
Mo monte,rrguendo-me aos penhascos duros, 
Duas pombas gentis, alvas de arminho, 
Na ^eara loira das trigaes maduros. 

GAZETILHA MEDICA 

Na curva azul-alaranjada e franca 
O sol poente ensnnguentado tomba... 
Yès-rac colher unia açucena branca, 
Pensando em ti, meu coração de pomba .' 

E, quando a flor collocas de mansinho 
Das trancas fartas no aloirado abrigo, 
As tuas alvas máns, puras de arminho, 
Lembram-me as pombas a poisar no trigo. 

E' possível que alguns fanáticos notem 
pobreza em o poeta ter repetido a rima 
com quo sonorisa a primeira quadra. 
Eu vejo nesta repetição simplesmente 
uma elegância. Acho-a bonita. 

E já que fui tirar esta pequena jóia 
ksSerenatas, julgo-me no dever de esco­
lher e mostrar ainda outras aos meus 
leitores. 
, Eis um delicioso 

IDEAL CRUEL 

Uma gentirprincez;' d'outras eras 
Não tinha as formas ideaes, correctas, 
Da que me inspira umas canções dileclas 
E que conta dezoito primaveras. 

A pedraria que um rajah encobre 
Como um thesoiro fabuloso e raro. 
Não tem valor algum, se eu a comparo 
A' pedraria que ella, a rir, descobre : 

Puz neste amor o meu maior disvelo... 
Roubou talv >z ás lyricas sereias 
O seu cabello—uma doirada estriga! 

Tem cor de neve e coração de gelo, 
Essa em quem pulsa nas profundas veias 
O sangue azul d'uma princeza antiga ! 

São feitos de verdadeiras e delicadas 
pérolas os versos d'este 

COLLAR DE PÉROLAS 

Esse collar de pérolas sem pnr, 
Oue te rodeia o collo assetinado, 
Parece que rolou brando e magoado, 
Dos teus formosos olhos ao chorar... 

Foram rolando as lagrymas e acharam 
D teu seio tão pallido e tão frio, 
Que, apenas a mais límpida cahio, 
As pobresitas, tremulas, gelaram ! 

Agora, que o Sr. Saraiva me perdjse 
as seguintes pequenas observações, 
crente de que não as faria se o seu 
livro não me descortinasse todo o ho­
rizonte illuminado e intermino do seu 
bellissimo talento poético: Na poesia 
Primavera, onde a idéia fuzila como um 
astro e o verso é fácil e correntio, des­
agradou-me o agudo ligado à ultima 
quadra, quando as anteriores são todas 
breves ; nas Ruínas dá-se o mesmo, es­
tando porem a quadra em agudo in­
tercalada ; nas quadrinhas Morta os 
agudos são perfeitamente distribuídos 
até que desapparecem totalmente na 
ultima quadrinha, sem elegância al­
guma. Ha alguns versos ásperos e 
outros demasiado frouxos, mas poucos. 

A* parte estes senões, que em outros 
versos o novel poeta portuguez com 
certeza nào deixará apparecer, só me 
cumpre, em nume d'A Semana, recom-
mendando esta obra aos seus leitores, 
dar parabéns á litteratura portugueza 
por mais *>sta diamantina penna que 
tem ao seu serviço e saudar no bello 
auetor das Serenatas o esplendido e cor-
rectissimo poeta de amanhã. 

ALFREDO DE SOUZA 

EMPREGO DO SULFATO DE Q. Q. NA PNEU­
MONIA. 

O Dr. Atkinson é de opinão, refere a 
«G. de Thernpeutica», que em quasi 
todos os casos de pneumonia o empre­
go da qui nina impede o progresso da 
moléstia e determina rapidamente a 
sua resolução. 

Consiste o tractamento em dar aos 
adultos, de 3 em 3 ou de 4 em 4 horas, 
segundo a gravidade do caso, 12 cen-
tigrammas de sulfato de q. q. addicio-
nados ao ácido bromhydrico, e aceres-
centar algumas gottàs de t intura de 
digitalis, se houver delírio. 

Se ha depósitos de grande quantidade 
de uratos na urina, alterna-se a qui-
nina com o citratode potássio. 

O Dr. Stewart Locke também dá 
grande valor ao uso do sulfato de q. q. 
na pneumonia. Quando a febre excede 
a 30°, elle emprega a quinina na dose 
de GO centigrammas á noite, e de 30 
durante o dia. A dose deve ser augmen-
tada, se as precedentes não consegui­
rem abaixar a temperatura. E' impor­
tante, quando se administrar a qui­
nina pela bocea, em doses alta3, fazel-a 
tomar depois da refeição e dividir as 
doses em intervallos de 20 a 30 minutos. 
Quando houver intolerância gástrica, 
administra-se o medicamento pelo recto 
ou pela via hypodermica. 

CR. SAHEN 

PENAS BE AMOR 

Em mim também, que descuidado vistes, 
Encantado e augmentando o próprio encanto 
Tereis notado que outras cousas canto 
Muito diversas^das que outr'ora ouvistes. 

Mas amastes, sem duvida... Portanto 
Meditae nas tristezas que sentistes : 
Que eu por mim não conheço cousas tristes 
Que mais afflijam, que torturem tanto. 

Quem ama inventa as penas em que vive; 
.E, em logar de acalmar aspenas, antes 
Busca um novo pezar com que as avive... 

Pois sabei que épor isso que assim ando : 
E' dos loucos somente e dos amantes 
Na maior alegria estar chorando. 

OLAVO BILAC. 

JORNAES E REVISTAS 

\ em magnífico o n. 3 do Rataplam. 
Caricaturas muito engraçadas e muito 
bem feitas, com originalidade e estylo. 
^ i Z ? p a g , m a ? c c u P a ° a Pantheon » um admirável retrato de D. Amanda 
Paranaguá Doria soberbamente dese* 
nhado por Decio Villares. 

Forma um volume de 260 paginas a 
Revtsta trimensal do Instituto Histórico 

coSe° . n d e n t e a° 3° trimestre d0 *™ 
S. 

INSEPARÁVEL 

A D. ALICE LOPIS 

O' minha doce irman... Que digo? Minha? 
Irman do sol é que tu és, graciosa, 
Immarcessivel flor, purpurea rosa; 
Brilhante colibri, meiga andorinha! 

O' minha doce irman, que tão asinlia, 
Demandando a paragem deleitosa 
Onde tudo que ha grande e bom se gosa, 
Me deixaste a minlfalma tão sósinha; 

O' minha doce irman, loira criança 
Trefega e boa como nunca vi, 
Luz promissora, cândida esperança ; 

O' minha doce irman, num ermo aqui 
Fiquei, mas corre e vóa e não se cança 
Meu pensamento sempre ao pé de ti. 

21 de Novembro de 86. 

FILIXTO D-ALMEIDA 

RECREIO 

A empreza do Recreio Dramático fes­
tejou com muito brilhantismo, na noi­
te de 21 do corrente, o seu terceiro an­
niversario. 

O theatro estava caprichosamente 
ornamentado e illuminado por mui­
tíssimos balões vonezianos e focos ele-
ctricos. 

Durante um dos intervallos d'A Mar­
tgr, drama escolhido pela empreza para 
a sua festa, orou o nosso collega da 
Gazeta da Tarde José de Patrocínio em 
resposta ás euthusiasticas palavras dos 
actores Aoreu e Maia, que tiveram a 
gentileza do at i rar ao publico os bou-
quets que atapetavam o palco. 

Por essa oecasião foi distribuído o n. 
7 do Grgphus, cuja pagina central era 
uma homenagem de apreço ás actrizes 
e actores e a alguns auctores e tradu-
ctores de peças representadas pela mes­
ma empreza. Foi grave injustiça não 
terem figurado nessa pagina alguns 
actores a quem muito deve o Recreio, 
especialmente Helena Cavalier e Eugê­
nio de Magalhães e alguns auctores e 
traduetores como Henrique Chaves e 
Azeredo Coutinho, mas especialmente 
Aluizio Azevedo, auetor do único dra­
ma nacional representado pela empreza. 

Ao Dias Braga e a toda a empreza do 
Recreio felicitamos com verdadeiro 
júbilo. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Uma nova companhia de opereta, 
dirigida pelo actor Machado, represen­
tou no theatro Príncipe Imperial, na 
ult ima quarta-feira, o conhecido Sino 
do Eremiterio, em que outr 'ora tantos 
triumphos. obteve afinada actrizEsther 
de Carvalho. 

Não faltaram applausos aos artistas 
que se encai regaram dos principaes 
papeis, — Marion Andrée, Manarezzi, 
Machado.Dominique,—e o publico sahio 
satisfeito com a enscenação da peça, 
que parece destinada a uma nova 6bri­
lhante carreira. 
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Pena foi que a orchestra e os coros 
jntentas.seiiidivorcio por algumas vezes. 
0 hábil maestro Carvalho, porém, con­
duzirá todos a porto de salvamento. 

SPORT 

Subio á scena em Pariz, no Theatro 
Francez, um fins de oitubro, a nova co­
media de Richepin — Monsieur Scapin, 
em 3 ac.os. Tem duas grandes quali­
dades : — imaginação e alegria. E' uma 
imitação da comedia italiana, porem 
modernisada e com uma bella execução 
poética. 

SANT'ANNA 

A Befana tem continuado a agradar 
muito. 

* 

No dia 29, segunda-feira, represen­
ta-se mais nma vez a bella opereta de 
Abdon Milanez—O heroe d força. 

Não é,porém, um espectaeulo ordiná­
rio : a recita é do auetor. 

Eis uma bella oecasião para o pu­
blico manifestar ao joven maestro bra­
sileiro a consideração em que o tem. 

PHENIX DRAMÁTICA 

A empreza d'este theatro dá amanhã 
de tarde um espectaeulo em homenagem 
á estudiosa actriz Luiza Leonardo. Re­
presenta-se A mãe dos escravos, peça em 
que também muito se distingue o actor 
Pestana, no papel de Saint-Clair. 

P. TALMA 

VERSOS A UM VELHO 

A F I L I N T O D E A L M E I D A 

Quando ella o olhava, sobre a noite escura 
Da sua vida, a luz dos olhos d'ella 
Calda como a luz sublime e pura 
De esplendorosos céus, d'alguraa estrella. 

Ah: pobre velho e a tua filha é morta ! 
Vejo-a a dormir em tnalamo enfeitado, 
Emquanto um anjo a espera a grande porta 
Do céu para acordal-a deslumbrado. 

E tua filha, o' velho, é tão formosa: 
A própria morte, ao vel-a assim sem vida, 
De joelhos, curvada e respeitosa, 
Talvez esteja, o' velho, arrependida : 

Os seus cabellos loiros entre flores, 
Esparsos neste esquife que lhe deste. 
São tão lindos e tão encantadoras! 
— Triste velho, que filha que tiveste;... 

E essa lagryma enorme em tua face! 
Choras e, certo, já choraste tanto! 
Muitas vezes talvez ella chorasse 
Com extremosa pena de teu pranto. 

Eu vou leval-a á sepultura e, quando 
Voltar, hei-de também sentir comtigo 
Uma grande saudade e, soluçando, 
Meu pranto irei deixar em seu jazigo. 

Mas, perguntas decerto: « Porque chora ? 
Porque e que o pranto nos seus olhos brilha?» 
E' que fugiu lambem a minha aurora, 
E' que eu amava a tua pobre filha i 

ARTHUR MENDES 

9 de Novembro de 1886. 

Realisou o Jockeg Club, no domingo 
passado, a sua ultima corrida annual 
com bastante animação e regular con­
currencia. Os pareôs foram regular­
mente disputa los. Eis o resultado • 

No 1« parco (1-100 metros ) Odalisca.em 
Ml segundos, venceu com facilidade os 
seus competidores. Intima chegou em 
2», Peralta II, em 3°, Vampa, em 4» 
Orpheu, Bonita e Pirata vieram na ba­
gagem. Baccarat II não correu. 

No 2o pareô (1600 meti os ) Salvatus, 
em 110 segundos, venceu com alguma 
facilidade Diomede, que chegou em 2o, e 
Exhibitor, que é bacamarte. Por em­
quanto nada diremos relativamente ás 
suas forças. 

No 3o pareô (1.45(1 metros) Nicoafi, em 
100 segundos, máu tempo, e inespera­
damente, venceu os seus competidores. 
Araby chegou em 2o e manco. Biscaia em 
3o, Regina em 4o e Druid em ultimo 
logar, por maroteira do jockey. O digno 
proprietário não so o demittiu, como 
também participou á directoria e pedio 
punição. Consta-nos que o dito jockey 
será suspenso. 

N o i " pareô (1.450 mel ros) Odalisca, 
em 08 segundos,confirmou a sua grande 
superioridade como animal nacional de 
meio sangue, derrotando parelheiros 
extrangeiros de puro sangue. Echoron 
chegou em 2» e completamente esgota­
do. Castellione na bagagem. Alfredo não 
correu. 

No 5o pareô ( 1.8 K) metros ) Scylla em 
123 segundos, venceu Satan, que por 
conchavo estava designado para ga­
nhar. Esta maroteira foi visivelmente 
posta em pratica, porem falhou, ficando 
os músicos a ver navios. Dignitwire, que 
chegou em 3o, ficou manco e natural­
mente liquidado, visto já ter um dos 
tendoes das mãos inutilisado. 

No 6° pareô (3.200 metros) Fileuse, 
animal de trote e muito superior aos 
seus competidores, venceu facilmente, 
em 9 minutos e 20 segundos, montado 
pelo seu proprietário, o Sr. Alfredo Mi-
cliel.Galatéa em 2o e Gentleman um pouco 
distante. Os tres amadores tiveram cada 
um uma jóia. Camomilla e Bismark não 
correram. 

No 7o pareô (2.000 metros, handicap ) 
Mastin, em 138 segundas, fez uma bri­
lhante corrida. Baioco perdeu apenas 
por cabeça; chegou em 2°. Dignitaire, 
que chegou em 3°, sahiu da raia com­
pletamente manco da mão esquerda ; 
já esperávamos este desgosto em al­
guma corrida forte. Gaudriole, Druid e 
Peruana chegaram distantes, não me­
recendo classificação. 

Com um monumental programma, 
perfeitamente organizado e completa­
mente preenchido por parelheiros su­
periores, de todas as forças e de todas 
as qualidades, realiza amanhã mais 
uma esplendida corrida o florescente 
Derby-Club. 

O pareô Grande Prêmio — Cosmos 
Handicap—nâo poderia ser melhor pre­
enchido ; alistaram-se animaes de re­
conhecida filiação e de grande força, 
neste tiro de 2.000 metros. 

Parabéns ao Derby-Club. 
L.M. BASTOS 

SECÇÃO DE HONRA 
Como prova de reconhecimento ás 

pessoas que se dignaram de nos auxi­
liar com suas assignaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
tfuites para com esta empreza, conti­
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 

dos seus nomes, á qual serão também 
addiciona los ua .Ins cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes d>sle 
O inicio da publicação Testa folha, 
vierem ou mandarem quitar-so até 31 
de Dezembro próximo futuro. 

S. PAULO 

Adriano Arnaldo Vieira. 
Domingos José Coelho. 
Álvaro de Araújo. 
José Marcelino de Souza. 
Bento Guimarães. 
Gabriel líebouças Lemos. 
Agostinho de Souza Loureiro. 
Joaquim Pires de Oliveira Dias. 
Francisco de Arruda Machado. 
Joaquim de Sallea Pinho. 
José Duarte Rodrigues (Commendador. 
Arthur Corrêa de Moiaes. 
Alberto Pereira Leite. 
Bernardino Pinheiro Torres, 
Francisco Luiz da Silva. 

PARAIIYBA DO SUL 

Victor Gallo. 
Bernardino Joaquim Pacheco. 
Diogo Gomes Coelho Albuquerque. 
Dr. Martinho de Freitas Vieira. 
Dr. Henrique José de Mattos. 
Conr-ido Jacarandá. 

BARREIROS (PERNAMBUCO ) 

Dr . Caldas Barreto. 

CACHOEIRA DE MACACU' 

Pedro Oliveira Marques. 

REZENDE 

D. Narciza Amalia. 
Antônio F . Gonçalves Bastos. 

( Continua ) 

FACTOS E NOTICIAS 

Regressou da sua viagem a Monte­
vidéu o illustre moço Dr. Affonso Celso 
Júnior em companhia de seu pae. 

FAIANÇAS—BORDALLO. 

Na importante casa de porcelanas c 
christaes dos Srs. Cypriano & C , na 
rua da Quitanda, esquina da do Hos­
pício,acham-se expostos á venda alguns 
preciosos artefactos da fabrica de faian­
ças das Caldas da Rainha, de que é dire­
ctor artístico o estupendo caricaturista 
Raphael Bordallo Pinheiro. São lindís­
simos os modelos e admiravelmente 
trabalhados. 

Em todos elles, — nas grandes jardi-
neiras e nos enormes vasos como nos 
pequenos cinzeiros e castiçaes, — admi-
rase finíssimo gosto artistico.concepção 
variada, caprichosa e original, extrema 
graça e rara pujança de execução. As 
fôrmas são o que se possa imaginar de 
mais bizarro, de mais gracioso e de 
mais delicado. Além de tudo isso nota-
se ainda a escrupulosa fidelidade com 
que foram imitados do natura l todos 
esses primores. 

Conchas, flores, molluscos, reptia, 
folhagens, insectos , fructas, emfim, 
todos os ornatos são de um natura­
lismo artístico surprehendente ; fôrma, 
còr, aspecto, detalhes, tudo revela o 
amor da verdade, que é a característica 
dos grandes e verdadeiros artistas. 

O barro, que é de superior qualidade, 
é perfeitamente cosido, affeiçoado, vi­
drado e colorido. 
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Todas essas qualidades collocam as 
faianças—Bordallo entre as melhores 
que hoje se fabricam na Europa. 

S. P . DAS BELLAS ARTES 

Esta benemérita sociedade, cujo fim 
é sustentar o importante Lyceu de 
Artes e Officios, celebrou no dia 23, 
com uma esplendida festa, no theatro 
D. Pedro II , o seu 3° anniversario. 

Depois que chegou a familia imperial 
foi aberta i-essâo, presidida pelo Sr. 
commendador Victorino de Barros, e 
em seguida a directoria procedeu á en­
trega dos prêmios aos alumnos e alum-
nas do Lyceu. 

Por ser longa a distribuição, foi in­
terrompida para dar logar a um bello 
concerto, em que tomaram parte Felix 
Bernardelli e Queiroz, tocando aquelle 
rabeca e este piano, ambos acompanha­
dos pela orchestra, regida pelo maestro 
Gravenstein. Seguio se um coro can­
tado pela Sociedade Coral Franeeza, e 
um solo de flauta pelo Sr. Gregorio do 
Couto. A' meia noite terminou a es­
plendida festividade ao som do hymno 
nacional. 

O theatro estava deslumbrantemente 
adornado de escudos, festões, bandeiras 
e grande quantidade de bicos de gaz. 

A Betliencourt da Silva, o grande 
director do Lyceu, damos sinceros pa­
rabéns pela maneira brilhante com que 
celebrou o anniversario da S. P . das 
Belllas Artes. 

No dia 8 do mez de Dezembro effectu-
ar-se-á em S. Paulo uma sessão civica, 
em homenagem á memória de Senador 
José Bonifácio. 

A commissão organisadora d'esta so-
lemnidaile, da qual é secretario o Dr. 
Climaco Barboza, pretende publicar em 
folhetos os discursos que forem pro­
nunciados por aquella oecasião, ex­
pondo-os á venda, e converter o seu 
produeto em cartas de liberdade. 

Bellissima idéa. 
Agradecemos o convite com que 

fomos honrados. 

Part io para Juiz de Fora, depois de 
uma curta estada nesta Corte, o Sr.Dr. 
Feliciano Penido, juiz municipal na­
quella localidade. 

COLLEGIO ABILIO 

Os jornaes diários foram unanimes 
hontem em censurar energicamente, al­
guns mesmo com violência, o facto de 
haver sido castigado corporalmente no 
acreditado collegio Abilio um menino 
de 12 annos. filho do Sr. Reginaldo Go­
mes da Cunha, que mostrou as sevicias 
no corpo do menino aos redactores das 
folhas.dizendo haverem sido feitas com 
chicote. Esta noticia causou-nos grande 
estranheza pois sabemos, por haver­
mos visto e por informações insuspeitas, 
que as únicas penas admittidas nesse 
collegio são — perda de recreios com 
trabalhos de escrípta, privações de sa-
hidase censuras publicas ou particula­
res, não tendo o collegio cafúa. 

Felizmente a explicação por elle en­
viada á imprensa, e que em seguida in­
serimos, explica o facto. Esta declara­
ção está escrípta com altiva serenidade, 
independência e franqueza. Entre as 
palavras do menino, que disse ter sido 
o chicote a arma empregada, e a pala­
vra de honra do Dr. Abilio, que com 

ella nos affirma ter sido uma bengalí-
nha de junco, não hesitamos um só 
instante. Quem souber que monstro-
sinhos de perversidade se encontram 
em um collegio, entre as crianças de 
boa in lole, comprehendendo o lamen­
tável assomo de cólera e indignação do 
Dr.Abilio, talvez possa desculpar-lh'o. 

Se os próprios pães não podem conter--
se em tans circumstancias, como não 
desculpar um director de collegio a 
cujo cargo estão a instrucção e a mora­
lidade de centenas de crianças ? 

Eis a declaração do Dr. Joaquim 
Abilio : 

.( AO PUBLICO 

Não me incommodei com o procedi­
mento que teve o Sr. Reginaldo Gomos 
da Cunha, dando publicidade ao facto 
do castigo physico, que infligi a seu 
filho, porque tal divulgação, ao passo 
que prejudica a SS. e principalmente 
ao menino, só aproveita aos meus cré­
ditos de zeloso educador. 

Na corrupção dos costumes, que in­
felizmente lavra em nossa sociedade, 
só uma severidade exemplar pôde im­
pedir certas offensas á moral . 

Por isso é que no Collegio Abilio, 
onde a lei tradicional tem sido a abo­
lição dos castigos physicos na educação 
dos meninos, ficaram elles reservados 
para os crimes contra a innocencia 
d'estes. 

Assim vi praticar sompre meu vene­
rando pae, sob cuja direcção me edu­
quei, e cujas lições e exemplos aprendi, 
sigo e seguirei sempre. 

Fique, pois, bem assentado que ap-
plicarei sempre os castigos physicos 
aos alumnos que commetterem actos 
immoraes. proporcionando-os á gravi­
dade d'estes o á edade dos delinqüentes. 
Neste ponto, sou e serei sempre intran­
sigente, como foi e é meu prezado pae. 

A immoralidade não ha de reinar 
jamais no Collegio Abilio. 

Ha cerca de quatro annos que dirijo 
o Collegio Abilio da Corte, e foi esta a 
primeira vez, que, indignado pelo cy--
nismo do menino, me vi na dura neces­
sidade de empregar o castigo physico, 
o qual.entretanto, não passou de duas 
ou tres vergastadas com uma bengali-
nha de junco que se achava em meu 
escriptorio. 

Já o anno atrazado, quando eu ainda 
não havia assumido a direcção total do 
Collegio Abilio da Corte, teve meu res­
peitável pae de punir physicamente, 
por facto idêntico, a quatro alumnos, 
entre os quaes estava o filho do Sr. Re­
ginaldo Gomes da Cunha. 

Nunca em meu collegio se deram chi­
cotadas, nem bofetadas ou ponta-pés, 
segundo falsamente referiu o menino 
Cunha aos jornaes d'esta cidade. 

Não preciso de appellar para o teste­
munho de meus discípulos ou pro­
fessores. 

A despeito de tudo, devo declarar 
sinceramente que o filho do Sr. Regi­
naldo Gomes da Cunha, além da pre­
guiça intellectual que o caracterisa, 
a ponto de, no espaço de mais de quatro 
annos, quasi nenhum adiantamento 
haver alcançado, tem se revelado um 
menino de má indole, attentas certas 
infraccoes graves de diversos gêneros, 
que ha commettido, e para com as 
quaes fui Constantemente indulgente; 
e, se nao fosse a minha grande con­
descendência, já de certo o teria ex­
pulsado. 

Desde que, porém, chegou a praticar 
os actos indecorosos, que eu e meu 
venerando pae procurámos a todo custo 
reprimir, cada um de nós, por sua vez, 
nao se pôde conter. 

O Sr. Reginaldo Gomes da Cunha, 
como pae, deveria ter procedido da 
mesma maneira. 

Eis a exposição verdadeira do inci­
dente. 

Os Srs. pães que não approvarem 
este meu modo de educar, do qual 
jamais me affastarei, que me não con­
fiem seus filhos. 

Um director serio não pode deixar 
de ter rigor, bem ententHo, para com 
os discípulos immo^ies e insolentes.— 
Joaquim Abilio. » 

CORREIO 

— Sr. Mano. Vemos, pelas sextilhas 
que nos enviou, que o Sr., conforme 
lhe aconselhámos no numero 12 d'A 
Semana, (ha que tempo que foi isso!) 
tem estudado e trabalhado. Este tra­
balho seu, que temos presente, é sem­
pre alguma cousa superior ao primeiro; 
comtudo, longe de nos a idéia de consi-
deral-o um primor. Para que se não 
entristeça de todo, de novo llie aconse­
lhamos que se atire ao estudo e ao tra­
balho com unhas e dentes, que, quando 
menos esperar . . . a posteridade será 
sua. 

— Sr. Heitor Guimarães. A sua fanta­
sia em prosa—Origem dos astros, com o 
sub-titulo de Aslronomophobia, pecca so­
mente por nào ter sido escrípta com 
estylo e por se haver derramado por 
cinco longrs tiras.Queella é uma prova 
de que o Sr. possue imaginação e boa 
vontade, não resta duvida. Pudesse o 
Sr. dispor de louçanias do linguagem, 
qne com esta idéia teria feito bichas. 
Tanto ella me agradou que não resisti 
á tentação de engaiolal-a num soneto. 

Ahi vae.pois.a prosa da sua fantasia, 
que, por meio da phrase fatídica dos 
pelotiqueiros «1, 2, 3 . . . passe ! », trans­
formei em uma fantasia em verso : 

ORIGEM DOS ASTROS 
(Ao Sr. Heitor Guimarães) 

Phosbo e Diana, — um casal de consortes; — adora 
Diana a Phcebo, pnrem Phcebo não ama a Diana... 
Acorrentado pela ambição deshumana, 
Almeja o fausto,quer brilhar mais do que a Aurora! 

Vem um anjo e o conduz, pela amplidão sonora, 
Ao Azul, que, no brilho, imita a porcelana ; 
Fal-o sol, e elle, audaz, verte a luz meridiana ! 
E, longe,ao vel-o,aesposa,tm dâr immersa,choral.. 

Porém vendo-a a regar de pranto as faces bellas, 
Deus em Lua a transforma e na noite.a enclausura, 
Em volta d'ella i ondo os filhos:— as estrellas. 

E—emquanto lucta o sol contra a negra muralha 
Que a occulla,em vão,—de rócio,o pranto da amar 

gura, 
A s flores dos vergeis, ella, pallida, orvalha.,. 

— Sr. Fenimore Noir.Tenlm paciência, 
meu amigo, mas-as suas definições não 
estão nada boas ; não valem mesmo 
metade de dois caracóes. 

Desengane-se o Sr.: por mais que o 
queira.não dá para diccionario.D'ellas, 
todavia, è menos má a seguinte: 

COSTUREIRA. Rapariga que nos des-
cose a bolsa e nos alinhava o coração. 

Console-se com estae dê-se por muito 
feliz! Porque esta mesmo. . . cala-te 
bocea! 

— Sr. José Manoel de Mello. (S. Paulo.) 
I a eu muito calmamente escorregando 
a vista pelo seu soneto, quando esbar­
rei com este verso : 

Quero ver já cavada a sepultura.» 
— e senti então um tal nó na guela.que, 
se continuasse a ler.desataria num ber-
reiro de todos os diabos! 
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_ Sr. K. Rioca. (Musambinho) Sauda­
des é o titulo da sua poesia . . . D'ella 
transcrevo esta quadra, quadrangu-
larmente bella: 
a Já o sol In" vai, nas purpureas dobras 
De rosea nuv.-m, mergulhar sa.idoso 
Seus funereos ra.os, pnucn a pouco morrer 
Depois só vê-se um clarão formoso ! » 

Sr. Leopoldo Eugênio. Sempre lhe 
digo que se a sua mercadoria for tão 
bonita como o seu nome, estará tudo 
arranjailinho da Silva. Vejamos. Fura­
cão é o titulo da coisa . . . 

Basta esta amostrinha (para fazer 
espirrar) : 
« A manobra i grita em vão,ninguem açode. 
O mar, a gente sua».. » 

Lá isto ó verdade. Realmente a gente 
sua por todos os poros com semelhante 
estopada! 

— Sr. Alberto Pimentel. Queira man­
dar-nos nova copia do seu soneto ; pois 
que o maroto, da sala de espera, — 
onde aguardava o momento de pene­
trar no salão da Collaboração,— deu ás 
de Villa-Diogo sem mais ceremonia ; 
desappareceu com a mesma rapidez 
com que o Galvão, mettido no pellego 
do mephistophelico Lusbel, desappa-
rece nos Milagres de Santo Antônio. Não 
será máu, porém, se o meu amigo, 
antes de mandar de novo o seu Castello 
Feudal, lhe fizer alguns reparos nas 
ogivas,nos capiteis e mesmo no frontis-

fucio. Emquanto á demora . . . que se 
he ha de fazer ?! Não vê a falta de es­

paço ? Ha de convir que um castello, e 
feudal ainda por cima, não se pode en­
caixar ahi em qualquer cant inho. 

— Sr.Pedro da Matta Machado.(S.Paulo) 
O Sr. conhece aquelles versos do Nico­
lau Tolentino: 

« Vae mísero » etc. e tal.. . ? 
Pois é com elles que lhe respondo. 

ENRICO. 

CORREIO DA^ GERENCIA 
SR. J. MAGNO — Corte. Temos colle-

ções d'A Semana, do anno de 183Õ, ele­
gantemente encadernadas, a 15$000 cada 
uma. 

Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 
Portugal e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes temos pedido. 

N'este escriptorio compram-se exem­
plares dos ns . 1, 2 e 20 d'A Semana, 
a 500 r s . cada um. 

SR. L . DE CARVALHO—Curityba—Tem 
V. S. muita razão. O que nos diz é per­
feitamente exacto. 

SR. J. G. L. DE CARVALHO—Vassou­
ras—Vai pelo correio o prêmio Vinte 
Contos. A assignatura de V. S. venceu-
se em 30 de Setembro do corrente anno. 

SR. B. C. PINTO —Barbacena —Sim, 
senhor. Custa 6jj000. 

SR. ALMEIDA — Jacarépaguá—Queira 
V. S. remetter-nos as folhas não recla­
madas pelo Sr. Oliveira. 

SR. J . J . BRAGA—Estação de Caldas— 
Ignorávamos a existência do recibo a 
que V. S. se refere, passado por um dos 
nossos ex-agentes. Tem, no entanto, 
todo o valor. 

SR. J. F. Sv IUXIOII—Xictheroy—Fo­
ram tão gentis as explicações com que 
V. S. nos honrou, que seria uma inle-
licadeza não nos confessarmos eterna­
mente . . . (pelo menos até ao fim d'este 
anuo; reconhecidos por ellas. Acceite, 
pois, V. S. a nossa conlissio de reco­
nhecimento. 

RECEBEMOS 
— Vergonteai, poesia; de Juvenal Martins ; 

edictor Seraliin José Alves; fasciculo n. 1. 
— These de concurso, para a cadeira \ aga dj 

Francez da Escnla Militar, pelo Dr. Alfredo 
Gomes. 

— Processo de injurias impressas, instau­
rado por Seraü.n José Alves contra o Dr. Joa­
quim José de Carvalho filho. 

— Discurso do Dr. Joaquim Abilio Borges 
pronunciado para recepção do viajante afri-
cado Jotin Paytie na sociedade de Geogra­
phia do Hiii de Janeiro. 

— Revista do Observatório a n n o 1", n . 11, 
Novembro. 

— Fábulas de La Fontaine, fases. n. 17, 18 e l'.l 
e Gil Braz de Santilhana,f.ISCS. n. 17, 18 e ií),C!in 
um bello chromo. ( Edictor — David Corazzi) 

— Da casa Au Petit Journal, o u l t imo n. do Le 
Saion ,tc ia Mode, correspondente ao dia de 
hoje. 

Da ca;a edictora David C'razzi: 
•Mais dois volumes t.a benemerila « Biblio-

thécade do Povo e das Escolas: (1 Ji e M7 )». 
O archilepago dos A cores e A unidade na 
Natureza, aquelle por Júlio de Castilho e este 
Polo professor Rodrigo de Boaventura Mar­
tins Pereira. 

— o Ocridente, n. 282; traz na primeira 
pagina o retrato de D. José III, cardeal 
p.itriarcha de Lisboa ; muito bòa a Chronica 
Occidental. 

— O Mequetrefex n. 420. 
— A lllustração; n. 19 do 3o volume. Magní­

ficas gravuras, principalmente a grande, 
central, o fiiiho do herde, quadro de Fournier. 

— Convite para assistir ás experiências 
que se farão no dia 29, no Campo Grande, 
sobre o systema de artilharia Bang.!. 

ANNUNCIOS 
X>r. N e t t o M a c h a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

D r . J o i o B o t o l h o , m ó d i c o 
e operador ; moléstias veneroas, syphi­
liticas e das vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O - D E P A I V A 

REVISTA MENSAL —REDACÇÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes. Industr ia , 

Commercio. Collaborada por distinetos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4° numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nítida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazela Litteraria, 
em Par is , o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicitê EUrangére. 

ASSIGNATORAS 

5g000 por anno —500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 as-

signaturas terá direito a uma grát is . 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialilalejno seu gênero o O u i V 
O r i e n t e l i fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

17 Rua do Carmo 47 
E e m t o l a 3 a s rasas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

GRANDE FABRICA DE FLORÉT 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIl.l ' w.u». 

Tem sempre grande v irie lade de flo­
res pura todos os gostos d preços, assim 
como 

GRISAI.DAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas que são 

executa Ias com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

COLLEGIO 1XTBRKAGI0NAL 
DIRIGIDO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h o r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

COLLEGIO 
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui,a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es­
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire­
ctor e mestres, os alumnos de Petro­
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já , no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
O s DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C t i a v e s . 
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DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 5 a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 2 8 DE NOVEMBRO DE 1 8 8 6 

GRANDE PREMIO--COSMOS--HANDICAP 
A ' s 11 1/3 h o r a s — 1» p a r e ô — E S T R A D A D E F E R R O D . P E D R O I I — l . S O O m e t r o s — A n i m a e s d o 

p a i z i l e m e n o s d e m e i o s a n g u e , e x c e p t o o s q u e t e n h a m g a n h o o u t r o s p a r e ô s — P r o m i o s : 
Í 5 0 Í a o p r i m e i r o , S O S a o s e g u n d o e 3 5 S a o t e r c e i r o . 

N s . N O M E S P E L L O I D A D E 
1 Bolero Cas t anho 3 a n n o s 
2 Zaire Gatoado 1 » 
3 Savana C a s t a n h o . . . . 4 » 
4 Tardia...- Za .no 5 » 
õ Africano P r e t o 4 » 

N A T U R A L . P E S O C O R E S D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O 
R . G r . d o Sul . 53 k i lo s E n c a r n a d o e o u r o A . M . S. L . 
P a r a n á 54 » Ros i e o u r o C o u d g l a r i a A m a d o r e s 
R i o G r a n d e . . . 53 » G r é n a t e r o sa F . G. 
P a r a n á 55 » G r é n a t e a z u l H . J . d a S i l v a . 
Idem 51 » P r e t o e e n c a r n a d o I d e m . 

A ' s 1 3 1/4 h o r a s — 3 " p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 . 4 S O m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z 
q u o n a o t e n h a m , s a n h o e s t e a n n o n o D e r b y - C l u b — P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o , 1 2 0 J a o 
s e g u n d o e GOS a o t e r c e i r o . 

a n n o s F r a n ç a 47 
I n g l i t e r r a 49 

» Idem 49 
» 47 

Madama Alazão 3 
Malstron C a s t a n h o 3 
Exhibitor Z a i n o . . , , 3 
Catita C a s t a n h o . . . . 3 

k i l o s 
» 

» 

Azul , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d . C r u z e i r o . 
G r é n a t e p é r o l a C o u d . R i o de J a n e i r o . 
G r é n a t e bone t o u r o O s c a r de A g u i a r . 
A z u l F . G u i m a r ã e s . 

1 h o r a — 3 » p a r c o — V E L O C I D A D E - l . O O O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 
4 0 0 8 a o p r i m e i r o , S O S a o s e g u n d o e 4 0 8 a o t e r c e i r o 

Orpheo P r e t o 5 
Biscaia Alazão 4 
Vampa Zaino 4 
Kallg Cas t anho 3 
Agmoré Idem 5 
Druid T o r d i l h o 4 
Sartarelle P r e t o 5 
Paulicéa Cas t anho . . . . 4 
Ivon.: Zaino 4 

a n n o s 
» 

S . P a u l o 56 k i los 
Idein 
R. Gr . do Sul . 
R. de J a n e i r o . 
S. P a u l o 
R de J a n e i r o . 
P a r a n á 
S. P a u l o . 

53 
51 
50 
58 
51 
56 
53 

P a r a n á 56 

V e r m e l h o e b o n e t p r e t o J . L e m o s . 
Azu l e o u r o J . G u i m a r ã e s . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . C o u d e l a r i a P a r a i s o . 
G r é n a t e l i r io D . A. 
G r é n a t o péro la Ooud . Rio de J a n e i r o . 
B r a n c o e boné t e n c a r n a d o . O l i v . J u n i o r & L o p e s . 
G e r a n i u m e o u r o J . W . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . C o u d . P a u l i s t a . 
E n c a r n a d o p r e t o e b r a n c o . C. P . 

A ' 1 1 / 3 h o r a — 4 » p a r e ô — E X . T R A — 1 . 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s e s t r a n g e i r o s d e 3 a n n o s — 
P r ê m i o s : GOOjK a o p r i m o i r o , I S O S a o s e g u n d o o S O S a o t e r c e i r o . 

Phenicia Alazão 2 a n n o s 
Frou-Frou Za ino 2 » 
Echoron I d e m 2 » 
Pancg Idem 2 » 
Alfredo C a s t a n h o . . . . 2 » 

A s 3 

1 
2 
3 
4 
5 

A ' s 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

I n g l a t e r r a . . . . 48 k i los 
F r a n ç a 46 » 
Idem 47 » 
Rio da P r a t a . 46 » 
F r a n ç a 47 » 

3 / 3 h o r a s — 5 ° p a r e ô — E X C E L S I O R — 1 . 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s 
a n n o s — P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 3 0 S a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o , 

E n c a r n . e m a n g a s a z u e s . . . . J . S a m p a i o J ú n i o r . 
G r é n a t e pé ro la Coud . Rio de J a n e i r o . 
Azu l , b r a n c o e g r é n a t S . M . 
Cereja , ve rde e a m a r e l l o . . . . V . M . 
Azu l e p r e t o C o u d . da B o c a i n a . 

d e 3 

Monitor Cas t anho 3 
Plutus Idem 3 
Odalisca P a m p a 3 
Vibora Za ino 3 
Flotsam I d e m 1 3 

a n n o s 
» 

S, P a u l o 51 k i los 
Idem 53 " » 
Idem 51 » 
Idem 47 » 
Idem 49 » 

C r u z e i r o . Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . C o u d . 
Azu l b r a n c o e n c a r n . e f a ixa I d e m . 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . 
V e r m e l h o e f a ixa S. L e m o s . 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a M i r i m . 

3 1/4 h o r a s — 6o p a r e ô — D E R B Y - C L U B ( H A N D I C A P ) — 3 . 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o 
p a i z — P r ê m i o s : l : O O ü 8 a o p r i m e i r o , 3 U O S a o s e g u n d o e I O O S a o t e r c e i r o . 

Talisman Alazão 
Sgbilla Zaino 
Regina D o u r a d i l h o 
Boreas C a s t a n h o . . . 
Baioco Idem 
Perg 

5 
4 
4 
5 
5 

I d e m 6 

a n n o s S . P a u l o 51 k i los 
» Idem 53 » 
» Idem 46 » 
» I d e m 63 » 
» I d e m . . . . . . . . . 50 » 

I d e m 49 

Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud . C r u z e i r o . 
Azu l b r a n c o e e n c a r n . f a ixa I d e m idem. 
G r é n a t e m a n c h a s azues I d e m P a r a i s o . 
G r é n a t e pé ro la Coud. Rio de J a n e i r o . 
B r a n . m a n . e bone t e n c a r n . O l i v . J ú n i o r & L o p e s . 
B r a n c o , p r e to e e n c a r n a d o . M a n o e l S. F e r r e i r a . 

s 4 h o r a s — To p a r e ô — G R A N D E P R Ê M I O C O S M O S ( H A N D I C A P ) - 2 . 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s 
e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 3 : O O O S a o p r i m e i r o , S O O S a o s e g u n d o e 4 0 0 S a o 

3 o o S p a r a o s a n i m a e s e s t r a n g e i r o s e t e r o e i r o ; o q u a r i o l i v r a 
I S O S p a r a o s n a c i o n a e s 

1 Salvatus Alazão 3 
2 Ccu-wn Alazão 3 
3 Scylla C a s t a n h o . , . . 3 
4 Chargbdes C a s t a n h o . . . . 3 
5 Peruana Zaino 3 
6 Satan , . . . . Cas t anho 3 
7 Cheapside Alazão 3 

a e n t r a d a — E n t r a d a ; 

a n n o s F r a n ç a 51 k i los 
» Idem 56 
» I n g l a t e r r a 58 
» Idem 52 
» l i e m 45 
» F r a n ç a 53 
» I n g l a t e r r a 48 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coud. C r u z e i r o . 
Azul b r a n . e n c a r n . e fa ixa , I d e m . 
G r é n a t e pé ro l a C o u d . R i o de J a n e i r o . 
P r e t o e e n c a r n a d o I d e m . 
A z u l a m a r . e bone t p r e t o . . . J . M a r t i n s R o c h a . 
G r é n a t e boné t o u r o M a r i o de Souza . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . C o u d . P a u l i s t a . 

A s 4 3 / 4 h o r a s - S o p a r e ô - P R O G R E S S O ( H A N D I C A P ) - 1 . 7 5 0 m e t r o s _ A n i m a e s d o p a i z a t é 
m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 

1 Biscaia A lazão 4 a n n o s S . P a u l o 52 k i los 
2 Nicoafg Cas t anho 4 » 
3 Peralta II Cas t anho 4 » 
4 Boyardo Alazão 5 » 
5 Druid T o r d i l h o , 4 » 
6 Catana D o u r a d i l h o . . 4 » 

6 0 0 S a o p r i m e i r o , 1 3 0 # a o s e g u n d o o 6 0 S a o t e r c e i r o . 

P a r a n á 57 
l i e m 50 
S . P a u l o 55 
R. d i J a n e i r o . 62 
S. P a u l o . . . . . . . 47 

A s 5 1/4 h o r a s — 9 » p a r e ô — S E I S D E M A R Ç O - 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o 

Azu l e o u r o J . G u i m a r ã e s . 
Azu l e e n c a r n a l o C o u d e l a r i a O r i e n t a l . 
G r é n a t e l i r i o D . A . 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . C o u d . G u a n a b a r a . 
B r a n c o , e b o n é t e n c a r n a d o . . O l iv . J ú n i o r & L o p e s 
G e r a n i u m e o u r o J . W . 

t e n h a m g a n h o n o D e r h v - P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o : S O S a o S e g u n d o o 4 ^ f a o q u o n a o 
t e r c e i r o 

1 Jenng V e r m e l h o . . . . 4 
2 Condor Cas t anho 3 
3 Vampa • Zaino 4 
4 Argentino Cas t anho 3 
5 Caporal Alazão 4 
6 Americana T o r d i l h o 4 
7 Sartarelle P r e t o 5 
8 Vtlla-Yooa Zaino 4 
9 Baccarat Ga teado 4 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 

p a i z a t é m e i o s a n g u e 

a n n o s S . P a u l o 50 k i l o s 
» l i e m 49 n 
» R i o G r a n d e . . . 52 
» R. de J a n e i r o . 49 » 
» S. P a u l o 52 » 
» R. de J a n e i r o . 50 » 
» P a r a n á 54 » 
» I d e m 50 » 
» S . P a u l o 52 » 

V e r m e l h o e b o n e t p r e to J . L e m o s . 
Azul b ranco e e n c a r n a d o . . Coud . C r u z e i r o . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . . I d e m P a r a i z o . 
G r é n a t e l i r i o D . A. 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . 
B r a n c o , p re to e e n c a r n a I o . . M. L . de C a r v a l h o . 
G e r a n i u m e o u r o ,. J . W . 
Azu l , b r a n c o e a m a r e l l o . . . ' . Coud'. E s p e r a n ç a . 
Kusa e o u r o C. & F . 

O 3o s e c r e t a r i o , A . C E Z A R L O P E S , 


